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INTRODUÇÃO

As espécies de árvores plantadas no processo de silvicul-
tura urbana, ou seja, na arborização atua sobre o con-
forto humano no ambiente, por meio das caracteŕısticas
naturais da vegetação arbórea, proporcionando som-
bra para pedestres e véıculos, redução da poluição so-
nora, melhoria da qualidade do ar, redução da ampli-
tude térmica, abrigo para pássaros e harmonia estética
amenizando a diferença entre a escala humana e ou-
tros componentes arquitetônicos como prédios, muros
e grandes avenidas. Pode - se citar também a absorção
da radiação ultravioleta, dióxido de carbono e a redução
do impacto da água de chuva e seu escorrimento super-
ficial, a arborização é de grande importância para a
população de uma cidade, pois melhora a qualidade do
ar, reduz a propagação do som, e diminui, em cerca de
10%, o ńıvel de material particulado.
Para NOWAK, et al., 001, As florestas urbanas são
ecossistemas compostos pela interação entre sistemas
naturais e sistemas antropogênicos. As árvores de ruas,
praças, parques, áreas de conservação urbanas e de-
mais áreas livres de edificação, fazem parte de um ramo
da Silvicultura que se chama Silvicultura Urbana. No
entanto, muitos são os problemas causados do con-
fronto de árvores inadequadas com equipamentos ur-
banos, como fiações elétricas, encanamentos, calhas,
calçamentos, muros, postes de iluminação, etc. Estes
problemas são muito comuns de serem visualizados e
provocam, na grande maioria das vezes, um manejo
inadequado e prejudicial às árvores. É comum vermos
árvores podadas drasticamente e com muitos proble-

mas fitossanitários, como presença de cupins, brocas,
outros tipos de patógenos, injúrias f́ısicas como ane-
lamentos, caules ocos e podres, galhos lascados, etc
(Guzzo, 1993).

OBJETIVOS

Comparar o desenvolvimento das árvores Tecoma stans
(Ipê mirim) através do monitoramento periódico.

MATERIAL E MÉTODOS

Para realização do trabalho foi aplicado um formulário
espećıfico, com as seguintes informações; Nome do ava-
liador, data, nome e extensão do logradouro, nome
do bairro, nome da espécie, código de acordo com
o formulário próprio, presença de rede aérea, altura
da planta, dap (diâmetro da altura do peito),altura,
avaliação quanto as caracteŕısticas fitossanitarias da
copa,do tronco, da base do tronco avaliação de alvos,
efeitos colaterais, situação dos galhos, presença de cavi-
dades e insetos perfuradores, através do resultados ob-
tidos será somado o total de pontos e será feita a reco-
mendação de manejo necessária para cada arvore. Para
localização das vias publicas, bem como a obtenção de
suas extensões,será utilizada uma planta planimétrica
na escala 1;10.000,elaborada pela faculdades de Enge-
nharia ambiental de Passos, curso de engenharia Am-
biental. As podas serão recomendadas de acordo com
a presença de conflitos e necessidade de manejo (adap-
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tado de CEMIG, 1996) As podas serão recomendadas
de acordo com a presença de conflitos e necessidade de
manejo, são elas: A)Poda de conformação - É aquela
realizada respeitandose a s formas da planta adulta.
Essa poda é adotada para controlar o crescimento e,ou
adequar a forma da arvore ao espaço aonde esta plan-
tada.B)Poda de formação - eliminação dos ramos com
crescimento irregular nas fases de muda e jovem, vi-
sando a formação correta da planta quando adulta.C)
Poda de limpeza - eliminação dos galhos mortos, do-
entes, parasitas e ramos epicórmicos.D)Poda de rebai-
xamento - quando o individuo apresenta conflitos com
estruturas de serviço ou construções.D) Remoção - ne-
cessidade de corte do individuo devido a incompatibili-
dade entre seu porte e o espaço dispońıvel, ou quando
seu estado for irrecuperável,devido a danos f́ısicos ou
problemas fitossanitários.

RESULTADOS

As espécies que foram selecionadas para o desenvol-
vimento do trabalho foram podadas várias vezes sem
a utilização de técnicas adequadas durante a fase de
formação das árvores, portanto estas apresentavam
várias imperfeições que em pouco tempo após a uti-
lização adequada da poda foi posśıvel perceber resul-
tados positivos comparando com alguns indiv́ıduos da
mesma espécie plantados próximo ao local. Os galhos
apresentavam mal direcionamento, brotação epicôrnia,
presença de fungos, pragas e insetos. Todos esses fato-
res se deram devido à má nutrição das espécies devida
ao manejo inadequado. Durante a última avaliação

feita mostra que o desenvolvimento das árvores está
se mostrando satisfatório, pois as suas caracteŕısticas
estão melhores que as anteriores, apresentou cresci-
mento considerável com relação a sua altura assim como
o diâmetro do tronco (DAP). Não possui presença de
fungos, pragas ou insetos e nenhum tipo de agressão
f́ısica em sua estrutura. Dos indiv́ıduos diagnostica-
dos foram aplicados as podas adequadas no peŕıodo
de 12 meses, os quais apresentaram respostas positivas
quanto ao manejo e formação.

CONCLUSÃO

Podemos concluir que utilizando o monitoramento e
as podas adequadas às árvores apresentam desenvol-
vimento satisfatório, dessa forma proporcionando um
bem estar social, econômico e principalmente ambien-
tal
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